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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: O excesso de peso 
e a obesidade infantil têm vindo a aumentar 
vertiginosamente nas últimas décadas. O 
aleitamento materno exclusivo foi identificado 
como um dos factores de protecção. Por 
conseguinte, é necessário agir de forma 
interdisciplinar e precoce para promover a 
iniciação,exclusividade e continuidade do 
aleitamento materno. Objectivo: Determinar 
se o aleitamento materno exclusivo reduz 
directamente o risco de excesso de peso/
obesidade na vida posterior. Método: Revisão 
da literatura que investiga a relação entre o 
aleitamento materno exclusivo e o risco de 
excesso de peso ou obesidade em idades futuras. 
Foram pesquisadas as seguintes bases de 
dados: Pubmed,Cochrane, MEDLINE e Dialnet. 
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO: Filtragem por texto 
integral, datas de publicação entre 2016-2021 

e espécies humanas. Artigos publicados em 
espanhol, inglês e português. Artigos com acesso 
a todo o documento. CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO: 
excluímos todas as opiniões de peritos, casos 
individuais, resumos de conferências, TFG/TFM, 
revisões de literatura que não são sistemáticas 
e incluímos qualquer língua, qualquer população 
pediátrica e qualquer etnia. Após o processo de 
pesquisa, foram obtidas 1.084 publicações, das 
quais 6 foram eliminadas devido à duplicação. 
Após uma leitura preliminar por título e resumo, 
foram eliminados 1.041 artigos. Após uma 
leitura exaustiva, 18 foram eliminados porque 
não cumpriam os critérios de inclusão ou não 
respondiam aos objectivos. No final, foram 
obtidos 19 artigos para análise qualitativa 
da literatura. Resultados: A amamentação 
demonstrou ser um factor de protecção contra 
a probabilidade de obesidade na idade adulta. 
Também promove o equilíbrio nutricional e 
melhora os níveis de saciedade. Por outro lado, 
a literatura advoga a aplicação de instrumentos 
de medição com o objectivo de obter uma visão 
sobre o tipo de comportamentos alimentares 
do recém-nascido e/ou do bebé. Conclusões: 
A prevenção da obesidade infantil necessita de 
uma estratégia que seja implementada numa 
idade precoce, mesmo antes do nascimento. 
Como profissionais de saúde, devemos ser 
conhecedores, a fim de informar e educar as 
figuras parentais em tudo o que lhe diz respeito. 
É portanto necessário trabalhar no campo da 
promoção e encorajar o aleitamento materno 
pelas suas inúmeras vantagens nutricionais, 
imunológicas e psicológicas, sem negligenciar o 
valor que as decisões individuais representam.
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PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; Prevenção; Obesidade infantil; Cuidados de 
enfermagem.

KEY FACTORS OF BREASTFEEDING IN THE PREVENTION OF CHILDHOOD 
OBESITY

ABSTRACT: Introduction: Childhood overweight and obesity have been on a steep rise in 
recent decades. Exclusive breastfeeding has been identified as one of the protective factors. 
Therefore, it is necessary to act in an interdisciplinary and early manner to promote the initiation, 
exclusivity and continuity of BF. Objective: To determine whether exclusive breastfeeding 
directly reduces the risk of overweight/obesity in later life. Methods: Literature review 
investigating the relationship of exclusive breastfeeding with the risk of being overweight or 
obese at future ages. The following databases were searched: PubMed, Cochrane, MEDLINE 
and Dialnet. INCLUSION CRITERIA: Filtering by full text, publication dates between 2016-
2021 and human species. Articles published in Spanish, English and Portuguese. Articles 
with access to the whole document. EXCLUSION CRITERIA: we excluded all expert opinions, 
single cases, conference abstracts, TFG/TFM, literature reviews that are not systematic and 
we included any language, any paediatric population, and any ethnicity. After the search 
process, 1,084 publications were obtained, of which 6 were eliminated due to duplication. 
After a preliminary reading by title and abstract, 1,041 articles were eliminated. After an 
exhaustive reading, 18 were eliminated because they did not meet the inclusion criteria or did 
not respond to the objectives. In the end, 19 articles were obtained for qualitative analysis of 
the literature. Results: Breastfeeding has been shown to be a protective factor against the 
probability of obesity in adulthood. It also promotes nutritional balance and improves satiety 
levels. On the other hand, the literature advocates applying measurement instruments with 
the aim of gaining insight into the type of feeding behaviours of the new born and/or infant. 
Conclusions: The prevention of childhood obesity needs a strategy that is implemented at 
an early age, even before birth. As health professionals we must be knowledgeable to inform 
and educate parental figures in everything related to it. It is therefore necessary to work in 
the field of promotion and to encourage BF for its innumerable nutritional, immunological and 
psychological advantages, without neglecting the value that individual decisions represent.
KEYWORDS: Breastfeeding; Prevention; Childhood obesity; Nursing care.

INTRODUÇÃO
A amamentação é o ato natural pelo qual a mãe alimenta seu filho recém-nascido 

através dos seios, que secretam leite materno imediatamente após o parto.
Existem três tipos de amamentação: amamentação exclusiva, amamentação artificial 

(com leite de fórmula) ou amamentação mista (mistura dos dois anteriores).
A amamentação exclusiva é indicada durante os primeiros seis meses de vida, a 

partir desta data, eles receberão alimentos complementares nutricionalmente adequados, 
embora o ideal seja que o bebê continuasse a tomar a amamentação até dois anos.

Iniciar e manter a amamentação exclusiva, que e o UNICEF recomendam os 
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seguintes critérios para uma criança recém-nascida e saudável.
Essa amamentação começa na primeira hora da vida.
Que o bebê recebe apenas leite materno, qualquer outro tipo de comida ou bebida, 

nem mesmo água.
Essa amamentação é feita sob demanda, ou seja, com a frequência que a criança 

deseja, dia e noite.
Que garrafas, tetinas ou chupetas não são usadas.
A amamentação tem muitos benefícios, afeta a sobrevivência, a saúde, a nutrição e o 

desenvolvimento infantil. Ele fornece todos os nutrientes, vitaminas e minerais necessários 
para o crescimento nos primeiros 6 meses de vida. Possui anticorpos da mãe, que ajudam 
o bebê a lutar contra doenças.

A amamentação favorece a criação do vínculo mãe-filho, afetando positivamente a 
estimulação, o comportamento, a fala, o sentimento de bem-estar e segurança.

Também reduz a possibilidade de doenças em idades próximas, como obesidade, 
colesterol alto, pressão alta, diabetes, asma infantil, leucemias infantis, etc.

Que define a obesidade e excesso de peso como um acúmulo anormal e excessivo 
de gordura que pode ser prejudicial à saúde e se manifesta pelo excesso de peso e volume 
corporal.

A obesidade infantil é um dos problemas de saúde pública mais grave do século XXI.
A prevalência de sobrepeso e obesidade em crianças e adolescentes é definida de 

acordo com os padrões de crescimento da OMS para crianças e adolescentes da escola.
É descrito que há excesso de peso quando o IMC para a idade e o sexo do garoto 

ou da menina, ele tem mais do que um desvio padrão acima da mediana estabelecida nos 
padrões de crescimento infantil da WWK.

Por outro lado, é descrito que há obesidade quando o IMC para a idade e o sexo do 
menino ou da menina tem mais de dois desvios típicos acima da mediana estabelecida nos 
padrões de crescimento infantil da WWN.

A prevenção da obesidade infantil precisa de uma estratégia lançada em tenra idade. 
Os profissionais de enfermagem devem conhecer todos os fatores etiológicos modificáveis   
nos quais trabalhar com a comunidade. Dessa forma, será possível realizar uma educação 
em saúde eficaz.

OBJETIVOS
Objetivo geral:
Determinar se a amamentação exclusiva reduz diretamente o risco de sobrepeso/

obesidade em idades futuras.
Objetivos específicos:
Estabelecer se existe um relacionamento na duração do período exclusivo de 
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amamentação e o risco de obesidade infantil.
Conhecer as características do leite materno que influenciam o risco de sobrepeso/

obesidade em idades futuras.
Comparar como o leite materno e o leite da fórmula exclusiva influenciam o risco de 

obesidade.

MÉTODO
O presente trabalho foi realizado por meio de revisão bibliográfica que investiga a 

relação da amamentação exclusiva com o risco de sobrepeso ou obesidade em idades 
futuras.

As pesquisas foram feitas nos seguintes bancos de dados: PubMed, Cochrane, 
Medline e Dialnet.

Critérios de inclusão: preenchidos por texto completo, datas de publicações entre 
2016-2021 e as espécies humanas. Artigos publicados em espanhol, inglês e português. 
Artigos com acesso a todo o documento.

Critérios de exclusão: excluímos todas as opiniões de especialistas, casos únicos, 
resumos do Congresso, TFG/TFM, revisões bibliográficas que não são sistemáticas e 
incluem qualquer idioma, qualquer população pediátrica e qualquer etnia.

Após o processo de busca, foram obtidas 1.084 publicações, das quais 6 foram 
eliminadas em duplicidade.

Após uma leitura preliminar por título e resumo, 1.041 artigos foram eliminados.
Após uma leitura exaustiva, 18 foram eliminados para não cumprir critérios de 

inclusão ou não responder aos objetivos. No final, 19 artigos para a análise qualitativa da 
literatura.

RESULTADOS

Determinar se a amamentação exclusiva reduz diretamente o risco de 
sobrepeso/obesidade em idades futuras

• Todos os artigos incluídos neste estudo (100%) respondem a esse objetivo.

• Oyarzún et al. Determina uma prevalência de 15,9% de obesidade em bebês 
que amamentam contra 18,6% nos quais não receberam.

• Aguilar et al. , por meio de uma revisão bibliográfica com 113 documentos, eles 
determinam que a amamentação tem um fator de proteção contra a obesidade 
em idades futuras.

• Huiquan et al. Eles não encontram efeito estatisticamente significativo entre a 
amamentação exclusiva e a obesidade infantil.
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Estabelecer se existe um relacionamento na duração do período exclusivo de 
amamentação e o risco de obesidade infantil

• De todos os artigos encontrados, oito (42%) respondem a esse objetivo.

• Modrek et al. Eles descobriram que, para cada semana extra de amamentação, 
a probabilidade de sofrer obesidade aos 2 anos diminuiu 0,82%.

• Com o estudo de Zheng et al. Foi demonstrado que as crianças que amamen-
tam por um período mais longo têm uma possibilidade menor de obesidade.

Conhecer as características do leite materno que influenciam a redução do 
risco de sobrepeso/obesidade em idades futuras e comparação, como leite 
materno exclusivo e leite de fórmula, influenciam o risco de obesidade

• Ambos os objetivos respondem com os mesmos três artigos (16%).

• Todos coincidem na alta quantidade de proteína no leite de fórmula contra o 
leite materno como a característica principal.

• Lee et al. Em um estudo com um grande número de amostra (38.049), eles 
determinam que o leite materno tem uma série de características que o leite de 
fórmula não possui.

• Holbrook et al. Eles descobriram que os bebês expostos a níveis mais altos de 
cortisol no leite por 3 meses tinham menos chance de ganhar peso em compa-
ração com os expostos a níveis mais baixos de cortisol no leite.

Como pode ser visto, a maioria dos estudos é longitudinal, transversal ou coorte, 
uma vez que o objeto de estudo não pôde ser analisado por meio de um ensaio clínico, 
pois não seria moralmente ético intervir na forma de escolha da mãe para alimentar seu 
recém-nascido.

Na Espanha, no ano passado, Iguacel et al. Eles avaliaram as associações entre 
o tipo de amamentação e as trajetórias de crescimento. Concluiu-se que a amamentação 
protegia a obesidade contra o leite da fórmula, pois com o último a criança recebe uma 
quantidade maior de alimentos porque leva mais tempo para se satisfazer.

Outro estudo na China por Yan et al. Ele disse que a amamentação tem um efeito 
protetor contra a obesidade, mas não indicou nada sobre se é exclusivo ou misto. Uumer et 
al. Também não diferenciou o tipo de amamentação, simplesmente indica que ele encontra 
uma associação significativa, embora pequena, que reduz a obesidade infantil.

No entanto, um estudo longitudinal prospectivo contínuo conduzido por Huiquan et 
al. Ele não encontrou um relacionamento significativo de que a amamentação exclusiva 
reduz a obesidade, mesmo observou que quanto mais ele se prolonga no tempo, está 
relacionado a um IMC mais alto em crianças. Este estudo pode ter obtido esses resultados 
porque a maioria de seus sujeitos selecionados apresentou um alto peso ao nascer.

Francesca et al. Eles investigaram como a duração da amamentação afeta a 
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probabilidade de sobrepeso/obesidade, concluindo que a duração da amamentação, 
exclusiva ou não, pode estar associada a um menor risco de obesidade na primeira infância.

Em 2015, na Croácia Turic et al. Eles concluíram que a amamentação exclusiva, 
pelo menos até 3 meses, tem um fator de proteção e, se aumentar para 6 meses, o fator 
de proteção aumentará.

Um estudo de coortes com 1.234 indivíduos conduzidos por Wang et al. Em 2017, 
ele afirma que a amamentação por pelo menos 6 meses reduz o risco de obesidade. As 
políticas de saúde devem apoiar as mulheres para que a amamentação exclusiva tenha 
duração superior a 6 meses.

A maioria das investigações consultadas, tanto aquelas que descrevem uma 
associação entre amamentação e o menor risco de sobrepeso, e pesquisas que não apenas 
encontram esse relacionamento, concordam com a necessidade de aumentar o seguinte a 
longo prazo -de crianças que elas foram amamentado. Assim, grandes benefícios podem 
ser gerados, não apenas para o bebê e sua mãe, mas para toda a sociedade, por isso deve 
ser uma prioridade para a saúde pública.

Woo et al., Em uma metanálise em 2016, eles explicam que a redução da obesidade 
devido à amamentação exclusiva pode ser focada em três vias biológicas: obesidade 
materna, a composição do leite materno e a composição da microbiota.

CONCLUSÕES
A amamentação reduz significativamente o risco de sobrepeso ou obesidade em 

idades futuras. É determinado que um período de amamentação maior que entre 3 e 6 
meses ajuda a reduzir o risco de obesidade na infância. Embora, levando em consideração 
que não há conformidade nesse sentido, é necessário continuar conduzindo estudos sobre 
essa linha de pesquisa.

O leite materno reduz o risco de sobrepeso/obesidade porque contém cortisol nele e 
baixos níveis de leptina e glicerina; Todos eles influenciam a trajetória do IMC.

O leite de fórmula tem um maior teor de proteína, afetando assim o bebê para ganhar 
peso muito mais rápido e alterar seu metabolismo em comparação com o menor teor de 
proteína apresentado pelo leite materno.

Quanto aos benefícios na prevenção da obesidade com sobrepeso e infância, de 
acordo com a bibliografia, a amamentação inicial está relacionada aos alimentos. Dessa 
maneira, os bebês que foram amamentados eram mais propensos a tocar nos estímulos 
não alimentares em comparação com a não residência.

Na mesma linha, os bebês que foram amamentados por períodos de 3 a 12 meses 
apresentaram menos probabilidade de excesso de peso. Da mesma forma, alterações 
na interpretação dos sinais em resposta a alimentos e saciedade estão relacionadas à 
obesidade infantil.
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De acordo com diretrizes e recomendações, a literatura científica apóia que a 
aplicação do comportamento alimentar do bebê (CEBQ) poderia ajudar a abordagem 
terapêutica de um programa focado em uma alimentação saudável. Por outro lado, o 
modelo “TrifectaApproach”” combina a saúde do amamentado e da criança, juntamente 
com o treinamento para o LM. Além disso, um psicólogo avalia o risco de depressão pós 
-parto e discutia o padrão e os papéis paternos da família, a fim de melhorar a saúde e 
bem -sendo que todos os membros percebem em relação à modalidade de abordagem, é 
considerado apropriado intervir em sistemas familiares Para melhorar a eficácia na redução 
da obesidade com sobrepeso ou infância, propondo modalidades bastante orientadas para 
conselhos e psicoeducação, onde a abordagem é dada pelos profissionais de saúde à 
comunidade.

A evidência indica que apenas o ato cognitivo de planejar para amamentar funciona 
como preditor do comportamento uma vez que a entrega ocorreu, a partir da qual um amplo 
repertório de intervenções pode ser implantado pessoalmente ou virtual, em contato direto 
com quem eles amamentam ou através de grupos de apoio ou intervenções comunitárias, 
contemplando os interesses e motivações particulares de cada paciente na co-construção 
dos objetivos do trabalho e supera os obstáculos na amamentação.

A prevenção da obesidade infantil precisa de uma estratégia lançada em tenra 
idade, mesmo antes do nascimento. Como profissionais de saúde, devemos estar cientes 
de informar e educar os números dos pais em tudo relacionado a ele. É necessário, 
portanto, trabalhar no campo da promoção e incentivar o aleitamento pelas suas inúmeras 
vantagens nutricionais, imunológicas e psicológicas, sem desconsiderar o valor que as 
decisões individuais representam.

Para concluir, uma das futuras linhas de pesquisa pode se concentrar em resolver os 
problemas que surgem com o aleitamento. Assim, é considerado necessário desenvolver 
grupos de apoio nos quais a adaptação à nova situação é facilitada por experiência direta; 
E a dinâmica pode ser investigada quando quem cumprir o papel é um homem.

Para continuar, foi detectada uma grande necessidade de formar equipes 
multidisciplinares compostas por pediatria, enfermagem, enfermagem e psicologia 
obstétrica-gindicológica. Da mesma forma, o trabalho da interdisciplinaridade promoveria o 
estabelecimento e a manutenção corretos do LM exclusivo, o que permitiria a implementação 
de abordagens psicoeducacionais, a formação de redes de suporte e contenção e facilitaria 
o diagnóstico e a derivação prematura a outros profissionais de saúde necessários.

 A necessidade de realizar uma avaliação do interesse ou relevância da inclusão de 
espaços de treinamento nos graus e examinando o espaço atual ocupado nos currículos 
em nível nacional foi observado. Tanto a Associação Espanhola da Psicologia Perinatal 
quanto o Instituto Europeu de Saúde Mental Perinatal formam profissionais em aspectos 
psico-afetivos ligados à promoção da saúde mental e prevenção de patologias na saúde 
mental nos estágios da gravidez, puerperium e parentalidade, abordando os diferentes 
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tipos de ajuda e promoção da amamentação em situações de sofrimento ou estresse 
psíquico do núcleo familiar.
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